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      Capítulo 1


      Economia e ambiente econômico

    

    A economia está presente em praticamente todas as decisões do cotidiano, desde escolhas simples de consumo até definições complexas de políticas públicas e estratégias empresariais. Compreender seus fundamentos é essencial para interpretar a realidade econômica, analisar problemas concretos e desenvolver uma visão crítica sobre a forma como os recursos escassos são alocados na sociedade. Este capítulo apresenta uma base conceitual que permite entender a lógica por trás das decisões econômicas e dos resultados observados nos mercados.


    Ao longo deste capítulo serão abordados conceitos centrais da economia, como escassez, custo de oportunidade e tomada de decisão, além da distinção entre macroeconomia e microeconomia. Também serão discutidos os mecanismos de oferta e demanda, a formação de preços e as diferentes estruturas de mercado. Esses temas fornecem ferramentas analíticas fundamentais para relacionar teoria e prática, permitindo a interpretação de fenômenos econômicos atuais e seus impactos sobre consumidores, empresas e o Estado.


    1 Conceitos básicos de economia


    A economia é uma ciência social que estuda como os recursos escassos são alocados para satisfazer as necessidades e os desejos humanos (Mendes, 2018). Mas o que isso significa na prática? Significa reconhecer que indivíduos, empresas e sociedade, como um todo, possuem desejos ilimitados, e os recursos disponíveis para atendê­-los são limitados. Matéria­-prima, capital, mão de obra e até o espaço físico são finitos. Diante disso, surge a pergunta central da economia: como escolher a melhor forma de utilizar esses recursos?


    Na teoria econômica, esses recursos limitados recebem o nome de fatores de produção. Eles representam tudo aquilo que pode ser utilizado no processo produtivo para a geração de bens e serviços, e são tradicionalmente classificados em três grupos (Morcillo, 2007):


    
      	Terra ou recursos naturais: tudo o que é fornecido pela natureza e pode ser utilizado na produção de bens e serviços.


      	Capital: máquinas, equipamentos, ferramentas e instalações – ou seja, os meios de produção que não são destinados diretamente ao consumo.


      	Trabalho: o esforço humano aplicado à produção, tanto físico quanto intelectual, realizado pelos indivíduos envolvidos no processo produtivo.

    


    A partir da limitação desses fatores, toda sociedade precisa lidar com três problemas econômicos fundamentais que orientam as decisões de alocação de recursos.


    
       Figura 1 – Problemas econômicos fundamentais de toda sociedade


      [image: A figura é formada por quatro figuras geométricas: um círculo e três retângulos com as bordas arredondadas. No alto temos o círculo, com a palavra Escolhas dentro dele, de onde saem três setas que levam aos retângulos, um à esquerda, um no meio e outro à direita. No retângulo à esquerda, temos o texto O quê/quando?. No retângulo do meio, na direção do círculo central, tem o texto Como? e, no último retângulo, à direita, temos o texto Para quem?]

      Fonte: adaptado de Morcillo (2007).
    

    O primeiro problema é definir o que produzir e em que quantidade: a economia deve priorizar bens essenciais, como alimentos e vestuário, ou bens de maior valor agregado, como automóveis e tecnologia? O segundo problema é como produzir: quais recursos, técnicas e tecnologias serão utilizados? A produção será artesanal e intensiva em mão de obra ou automatizada e intensiva em capital? Por fim, surge o terceiro problema: para quem produzir, isto é, quem terá acesso aos bens e serviços gerados. A distribuição será mais igualitária ou concentrada?


    A escassez de recursos impõe limites às escolhas econômicas e determina a quantidade máxima de bens e serviços que uma economia consegue produzir. Como as possibilidades de escolha são muitas, optar por produzir mais de um bem significa, necessariamente, produzir menos de outro. Isso ocorre porque os fatores de produção são limitados e não podem ser utilizados simultaneamente para todas as finalidades.


    Esse processo de escolha envolve sacrifícios e nos leva a um conceito central da economia: o custo de oportunidade. Segundo Mankiw (2025), toda decisão implica “abrir mão” de uma alternativa. Assim, o custo de oportunidade de uma escolha é exatamente aquilo que se deixa de obter ao optar por outra alternativa. As decisões econômicas são, portanto, tomadas a partir da comparação entre custos e benefícios. Por exemplo, a decisão de expandir a fronteira agrícola na região da Amazônia implica a renúncia a áreas de vegetação nativa, gerando custos ambientais e sociais vinculados a essa escolha.


    Em uma sociedade marcada pela escassez de recursos, cabe ao governo tomar decisões fundamentais sobre como alocá­-los e distribuí­-los. Essas escolhas determinam, em grande medida, o acesso da população a bens e serviços essenciais, como infraestrutura, educação, saúde e moradia. Cada decisão envolve renúncias: investir mais em uma área significa, inevitavelmente, investir menos em outra.


    Agora, traga essa reflexão para o contexto de uma empresa inserida em um ambiente altamente competitivo. A geração de lucro não é apenas um objetivo, mas uma condição para sua sobrevivência. Diante disso, como decidir em quais produtos ou serviços investir? Quanto dos recursos disponíveis deve ser destinado a cada alternativa? Definir quantidades, estabelecer preços, reduzir custos e ampliar receitas também são decisões econômicas centrais – e igualmente marcadas pela escassez e pela necessidade de escolha.


    
      [image: Ícone simples em fundo claro mostrando um livro aberto em primeiro plano, com uma pequena lâmpada no canto superior direito de uma das páginas com linhas discretas indicando brilho. Atrás do livro, parcialmente sobreposto, há um círculo que traz o aspecto de profundidade.] PARA PENSAR 


      Diante desse cenário, reflita: quais são os principais problemas econômicos observados em sua cidade? E, no contexto de uma empresa, em quais áreas há espaço para melhorar a eficiência na alocação de recursos?


      
        


        

      

    

    2 A macroeconomia e a microeconomia


    De acordo com Mankiw (2025), a macroeconomia é o ramo da economia que estuda os fenômenos econômicos em grande escala. Seu foco está na análise dos agregados macroeconômicos, ou seja, indicadores que representam o funcionamento da economia como um todo. O objetivo da macroeconomia é compreender as flutuações econômicas — como períodos de crescimento, recessão e crise — e analisar de que forma as políticas econômicas adotadas pelo governo afetam famílias, empresas e mercados.


    Para isso, a macroeconomia acompanha variáveis como o produto interno bruto (PIB), que mensura a produção total de bens e serviços de um país; o nível geral de emprego, que indica a capacidade da economia de gerar trabalho e renda; o nível geral de preços, associado à inflação; e o comércio internacional, que abrange exportações, importações e as relações econômicas com outros países. Um exemplo prático de análise macroeconômica ocorre quando o Banco Central reduz a taxa de juros com o objetivo de estimular o consumo e o investimento, buscando elevar o PIB e reduzir o desemprego.


    Segundo Vasconcellos e Gamboa (2016), a macroeconomia pode ser analisada a partir de dois enfoques complementares: o conjuntural, de curto prazo, voltado à solução de problemas imediatos, como desemprego e inflação; e o estrutural, de longo prazo, cujo foco está no desenvolvimento econômico e na criação de condições que elevem o padrão de vida da sociedade. Nesse sentido, a macroeconomia utiliza as políticas macroeconômicas como instrumentos centrais para interpretar a realidade econômica e propor ações capazes de influenciar tanto o curto quanto o longo prazos.


    A microeconomia concentra­-se no estudo das “menores partes” da economia (Mendes, 2018). Ela analisa o comportamento e a interação dos agentes econômicos individuais, como consumidores, empresas e trabalhadores, buscando entender como suas decisões influenciam a produção, o consumo e a formação de preços nos mercados.


    Nesse campo, a microeconomia investiga, por exemplo, como os preços são formados com base na interação entre oferta e demanda, como as empresas decidem quanto produzir ou como os consumidores escolhem entre diferentes produtos diante de um orçamento limitado. Um exemplo cotidiano é a decisão de um estudante ao escolher entre marcas de um mesmo produto: o preço, a qualidade e a renda disponível influenciam essa escolha. Da mesma forma, uma empresa analisa seus custos e a demanda do mercado para definir o preço de venda e a quantidade a ser produzida, buscando eficiência


    

    
      

      

      
        


        

      

    

    

    3 Oferta, demanda e preços


    

    

    

    
      

      [image: O gráfico apresenta a quantidade de produtos saudáveis no eixo X e o preço de produtos saudáveis no eixo Y. Dentro do gráfico temos uma linha decrescente, que representa a demanda 0, e outra linha decrescente mais para a direita representando a demanda 1. Uma linha crescente, a oferta, cruza essas duas outras linhas de demanda. No encontro da linha de demanda 0 com a linha de oferta tem o equilíbrio 0 com o preço “P” e a quantidade de “Q”. No encontro da linha de demanda 1 com a linha de oferta tem o equilíbrio 1 com o preço de “P*” e a quantidade de “Q*”. No equilíbrio 1, o preço e a quantidade aumentaram em relação ao equilíbrio 0.]

      Fonte: adaptado de Mankiw (2025, p. 28).
    

    

    

    
      

      [image: Gráfico econômico mostrando a oferta e demanda de celulares e computadores com indicações de equilíbrio inicial e final e variações nos preços e quantidades.]

      Fonte: adaptado de Mankiw (2025, p. 28).
    

    

    

    
      

      

      
        


        

      

    

    4 Estruturas de mercado
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